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1. INTRODUÇÃO

  A ordem Solanales abrange quatro famílias botânicas, das quais duas delas
são conhecidas pela riqueza específica e importância econômica: Convolvulaceae
e  Solanaceae  (JUDD et  al.,  2009).  A  família  Convolvulaceae  compreende  58
gêneros e aproximadamente 1.880 espécies (CONVOLVULACEAE UNLIMITED,
2018),  a  maior  parte  das  quais  apresenta  distribuição  em regiões  tropicais  e
temperadas (STAPLES, 2012). Já Solanaceae, é considerada uma das famílias
mais representativas das angiospermas, sendo constituída por aproximadamente
100 gêneros e cerca de 2.500 espécies (OLMSTEAD, 2013).  Muitas espécies
destas  famílias  estão  presentes  na  maioria  das  culturas,  sendo  amplamente
utilizadas  na  alimentação,  medicina  e  ornamentação  (JUDD  et  al.,  2002).
Destacam-se  em  importância  econômica  espécies  cultivadas  da  família
Convolvulaceae como, por exemplo, Ipomoea batatas (L.) Lam., conhecida como
batata-doce e os gêneros Dichondra J.R.Forst & G.Forst, e Jacquemontia Choisy,
cultivados  como  ornamentais  (SOARES,  2018).  Já  na  família  Solanaceae,  a
batata  (Solanum  tuberosum L.),  a  berinjela  (S.  melongela L.),  o  tomate  (S.
lycopersicum L.),  o tabaco (Nicotiana tabacum L.)  e as pimentas e pimentões
(Capsicum spp.) são exempos com importância econômica global (APG IV, 2016).

O município de Pelotas encontra-se localizado no Rio Grande do Sul, Brasil
entre as coordenadas geográficas S31° 50’ 6” a S31° 16’ 55” e 5W1° 57’ 33” a
W52°  40’  24”  (NORNBERG,  2019).  De  acordo  com  os  dados  de  vegetação
descritos  em  IBGE  (2003),  o  município  é  composto   por  três  regiões
fitoecológicas: na porção noroeste a Floresta Estacional Semidecidual (Floresta
Tropical Subcaducifólia), na porção leste e oeste a formação Estepe (campos do
sul do Brasil) e na porção sudeste as Formações Pioneiras (IBGE, 2003a). 

Devido  a relevância  das principais  famílias  de  Solanales,  o  trabalho tem
como objetivo contribuir para o conhecimento das Convolvulaceae e Solanaceae
por  meio  da  elaboração  de  uma  listagem  preliminar  de  gêneros  e  espécies
ocorrentes no município de Pelotas.

2. METODOLOGIA

Os dados da listagem foram obtidos através da compilação e revisão de
registros coletados no município de Pelotas presentes em repositórios virtuais de
herbários, disponíveis nas plataformas online. Os registros foram obtidos a partir



da  consulta  das  plataformas  digitais  speciesLink  (CRIA,  2021)  e  Reflora  –
Herbário Virtual (REFLORA, 2021).

  Os registros foram agrupados em planilhas do MS Excel®, desse modo
realizou-se  o  trabalho  de  limpeza  de  dados  da  planilha,  como  exemplo  a
padronização de datas, nomes de coletores e identificadores das exsicatas, com o
objetivo de eliminar colunas desnecessárias, padronizar e agrupar informações
nas exsicatas que possuem duplicatas em outros herbários. 

Posteriormente,  foi  realizada  a  conferência  nomenclatural  da  grafia  dos
nomes  de  espécies  e  abreviações  de  autores  de  cada  exsicata  através  de
consultas  realizadas  no  International  Plant  Name  Index  –  IPNI  (2021).  Em
seguida, os nomes científicos foram conferidos para atualização taxonômica nas
bases de dados Flora do Brasil 2020 e Plants of the World Online (2021) 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados do REFLORA (2021), o município de Pelotas possui um
total  de  19  registros  de  Convolvulaceae  e  um  total  de  273  registros  de
Solanaceae. Segundo os dados do speciesLink (CRIA, 2021), foi constatado 14
registros de Convolvulaceae e 357 registros de Solanaceae para o município de
Pelotas  (Tabela  1).  Os  dados  são  de  exsicatas  presentes  em  15  herbários
distribuídos no Brasil ou exterior (CRI, ECT, ESA, FLOR, FUEL, HUCS, IAC, ICN,
MBM, MPUC, NYBG, PACA, PEL, RB, SOLANACEAE SOURCE BR, SPF, SPSF,
US).   O  herbário  PACA  é  o  que  apresentou  maior  número  de  registros  de
Convolvulaceae, totalizando 14 exsicatas e registros de Solanaceae com o total
de 26 registros. A partir dos dados coligidos foi elaborada uma lista de espécimes
(Tabela 1).

Tabela 1. Famílias, gêneros e espécies da ordem Solanales registrados no
município de Pelotas, RS, Brasil.

Família Gênero Espécie Amostras

Convolvulaceae Convolvulus * 2
Convolvulaceae Convolvulus calycinum 1
Convolvulaceae Cuscuta corniculata 1
Convolvulaceae Ipomoea alba 3
Convolvulaceae Ipomoea breviflora 1
Convolvulaceae Ipomoea cairica 5
Convolvulaceae Ipomoea grandifolia 1
Convolvulaceae Operculina halmitonii 3

Solanaceae Brugmansia suavelons 1
Solanaceae Brunfelsia grandiflora 1
Solanaceae Calibrachoa heterophylla 1
Solanaceae Capsicum fastigiatum 1
Solanaceae Cestrum euanthes 2
Solanaceae Cestrum parqui 1
Solanaceae Cestrum strigilatum 3
Solanaceae Datura stramonium 1



Solanaceae Physalis pubescens 1
Solanaceae Solanum arenarium 1
Solanaceae Solanum atropurpureum 1
Solanaceae Solanum americanum 4
Solanaceae Solanum commersonii 26
Solanaceae Solanum crenatifolius 1
Solanaceae Solanum glaucophyllum 2
Solanaceae Solanum granuloso-leprosum 1
Solanaceae Solanum guaraniticum 6
Solanaceae Solanum laxum 5
Solanaceae Solanum mauritianum 2
Solanaceae Salpichroa origanifolia 3
Solanaceae Solanum pseudocapsicum 2
Solanaceae Solanum sanctae-catharinae 1
Solanaceae Solanum sisymbriifolium 2
Solanaceae Solanum nigrum 2
Solanaceae Solanum reineckii 1
Solanaceae Solanum viarum 1
Solanaceae Solanum platense 1
Solanaceae Vassovia breviflora 1

 35 92

Até o momento,  foram levantados registros de  7 espécies para a família
Convolvulaceae  e  de  28 espécies  para  a  família  Solanaceae,  totalizando  35
espécies da ordem Solanales no município de Pelotas. Em referência ao número
de  registros  de  coletas,  foram  encontrados  um  total  de  17 espécimes  para
Convolvulaceae e  75 para Solanaceae, totalizando 92 registros das respectivas
famílias estudadas. A lista elaborada será o ponto de partida para um inventário
florístico mais aprofundado da área de estudo.

4. CONCLUSÕES

Após  a  limpeza  de  dados  sobre  registros  de  espécies  das  famílias
Convolvulaceae e Solanaceae para o município de Pelotas, foram encontradas 35
espécies, em um total de 17 registros para Convolvulaceae e 75 registros para a
família Solanaceae, totalizando 92 coletas das respectivas famílias estudadas. A
lista preliminar atual abrangendo coletas previamente realizadas será base para
levantamentos de campo das famílias na região, a fim de ampliar o conhecimento
sobre a diversidade de Solanales no município. 
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